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Câmara Municipal de Vereadores de Alto Feliz


ATA DE SESSÃO PÚBLICA

006ª Ata da 6ª Legislatura (2013)

1) PREÂMBULO

Ata de sessão ordinária da Câmara Municipal de Vereadores do Município de Alto Feliz, realizada no dia 13 de março de 2013, às 19 horas, na sede da Câmara Municipal de Vereadores, presidida pela Vereadora Lusiana Hartmann, eleita para o exercício de 2013. A sessão foi aberta com o quórum mínimo exigido para realização do ato, eis que presentes os (09) nove vereadores eleitos. Logo após, procedeu-se a leitura da ata nº 2, e 5, sendo postas em votação e aprovadas por unanimidade, após as correções solicitadas. 

2) MANIFESTAÇÕES E DELIBERAÇÕES

EXPEDIENTE INTERNO: nada consta. EXPEDIENTE EXTERNO: ofício 045/ 2013, em atendimento ao protocolo 176/2013, bem como os requerimentos protocolados pelos vereadores, informamos o que segue, protocolo 30/2013. Informa que o conselho municipal da agricultura, atualmente efetivo, é formado pelos seguintes membros: Alfeu Kuhn, Nestor Freiberger, Eduardo Baumgarten, Danilo Fiori, Salete Palavro, Rudimar Rezzadori, Gilmar Rezzadori, Tito Antonio Frozi. A última reunião foi no dia 05/10/2012, sendo que as reuniões são marcadas conforme as convocações do presidente. Protocolo 31/2013, informa que o projeto da escola está disponível junto ao setor de engenharia, segue anexo e após deverá ser devolvido por ser um projeto muito extenso, o que dificulta sua reprodução. ORADORES INSCRITOS: Vereadora Ligia Maria Schneider Dewes saudou a todos os presentes, escutando a leitura da Lusiana. Me ocorreu uma coisa que na outra sessão me foi passada, que não podiam tirar xerox, por economia. “Que pena que pensam em economia somente no xerox, por que não começam a fazer economia em coisas maiores, mas tudo bem.” Diz-se preocupada com a questão do asfalto, referindo continuar com a briga, como colocou na última sessão, que estiveram em reunião com os Vereadores Fernando, Suzana e Geraldo, juntamente com o deputado Décio Franzen. Também estiveram em reunião na sexta com o deputado Marcos Daneluz, que também entrou para o grupo para ajudar. Pede aos colegas para ajudarem a brigar pelo asfalto, que não está fácil. Lastima muito, enquanto que os quatro vereadores citados colocam dinheiro do próprio bolso para pagar ônibus para correr atrás do asfalto e de deputados, para conseguir isto. Diz que sábado tem uma possível reunião com o governador Tarso, para verem o que conseguem. Questionou que como prefeito foi rapidamente fazer uma foto com as maquinas da concresul quando essa chegaram, e quando as mesmas foram levadas embora ele não foi La também fazer uma foto para o jornal. “Muitas pessoas ligaram do município debochando de nós, quando se tem a possibilidade de se pronunciar na radio  deveria ser feito um trabalho sério. Não chegar, como nossas autoridades estão fazendo, dizer que já falou com os doze apóstolos para tentar trazer o asfalto e não conseguiram nada e que agora vai falar direto Jesus Cristo.” Nunca ouviu uma colocação dessas. E pede quem tem poder para falar direto com Jesus Cristo, isso foi colocado na quarta-feira na rádio Vale Feliz, é uma lástima ter ocorrido. Diz que semana que vem tem o dia do município e até agora não viu nem uma programação para comemorar esta data, fica bastante triste pois acha que é uma data que deveria ser lembrada. Pede para darem uma olhada na estrada do Arroio Alegre que sobe na escola e direção ao Morro Capim. “O transporte escolar passa diariamente e devemos fazer de tudo para cuidar dos veículos da prefeitura. O pessoal do Vale do Mel pede melhoras na sua saída, onde foi levantada a estrada em razão do asfalto.” Outra colocação que lhe foi feita é sobre a municipalização do asfalto, votado na sessão anterior, quer saber ao certo até onde vai. “Será que não tem como aumentar um pouco ate a entrada da rua da Dona Maria?”, ou um pouco acima onde termina a zona urbana. Refere que não recebeu vários ofícios que encaminhou. Cita que, conforme a lei, tem um prazo para receber as respostas, que se não receber em mãos por escrito tomará outras providências. Pede aos colegas que façam o melhor para o município, pedindo para contar com todos para correrem atrás do asfalto.  ORDEM DO DIA: Verificado novamente o quorum, passou-se a observar a ordem do dia, consistente na discussão, bem como votação de 02 (dois) Projetos de Lei do Poder Executivo. Neste momento, foi lido um ofício protocolado nesta casa onde a Vereadora Maria Baumgarten. Requer, na qualidade de vereadora, a sua licença do cargo sem remuneração, para assumir cargo de secretária municipal, a partir de 14 de março de 2013. Foi posto em votação e aprovado por unanimidade. PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 001/2013, DE 27 DE FEVEREIRO DE 2013. Cria cargo em comissão de Assessor Legislativo. Foi lida e proposta uma emenda que segue protocolada nesta casa, pelo Vereador Fernando. A presidente se desculpa e diz que deveria ter posto primeiramente o projeto em leitura, que será lido neste momento. Passando depois a votar a emenda e em seguida o projeto. Depois de lido o projeto, bem como sua justificativa, fora solicitado a decisão da comissão de pareceres através de seu relator, o Vereador Fernando, que afirmou que o mesmo fora aprovado por maioria pela comissão, com voto contrário do Vereador Fernando. Logo após a emenda e o projeto foram postos em discussão, nesta ordem. O Vereador Fernando diz que colocou a emenda na comissão de pareceres, mas como relator da comissão tinha apresentado parecer contrário ao projeto por discordar de valores, do cargo e das atribuições, apresentou uma emenda somente neste sentido, senão não teria apresentado emenda. Entende que as atribuições são muito amplas para o cargo, a remuneração é superior a de um vereador. Disse que isto é um contra censo, sabendo que existem pensamentos contrários, mas nunca viu alguém subordinado ganhar mais que quem chefia. Diz que houveram questionamentos na comissão sobre os valores, por isso apresentou a emenda para mudar o valor e a função, que ao invés de ser assessor legislativo, deve ser secretária do legislativo, com remuneração inferior ao do vereador. A vereadora Suzana diz que quando se houve que a credibilidade do legislativo é um problema, entende-se muito bem por que isso não é um problema isolado no Brasil, isso é problema também para nós. “Onde está o assessor jurídico desta casa? O Dr. Lucas é o advogado desta casa, agora, assessor legislativo realmente é um termo bastante forte, pelas funções que vai desempenhar nesta casa.” Também refere problemas na carga horária. Concorda plenamente com o Vereador Fernando, em dizer que não há necessidade de 40 horas. Onde os vereadores trabalham em prol do município para conquistar credibilidade, pensa que isto é muito dinheiro. O Vereador Geraldo, fala que, no seu modo de ver, tem a Câmara que foi começada e não está pronta. Afirma que, se em 21 anos não tinha esse assessor, não seria o momento oportuno de criar o cargo, referindo que o salário dos vereadores é R$ 751,00, não concordando que esta pessoa venha a ganhar mais que os vereadores. Entende, ainda, que não precisa ser cargo de 40 horas. O vereador Fernando diz que o colega colocou bem, dizendo que foi comentado na comissão sobre a redução de horário, mas não concorda que este assessor ganhe mais que o vereador. O vereador Geraldo diz que isto deveria ter sido feito em consenso entre todos os colegas, o que evitaria a discussão. A vereadora Ligia, se diz a favor de contratar secretária se for para 20 horas e o salário básico da categoria. Refere que não cobram as sessões extraordinárias para fazer economia, não cobram diárias quando saem do município e acha que devem poupar neste caso também. O vereador Bertilo refere que talvez se mude o horário, mas que não cobram as sessões extras porque somente podem cobrar no recesso. Sobre a emenda, entende que as atribuições que esta pessoa deva fazer exijam uma certa qualificação, por isso acredita que esta pessoa não vai querer trabalhar por um salário mínimo. Pois, deste jeito, vai trabalhar no caixa do mercado e vai ganhar muito mais, sem ter tanta responsabilidade. Elencou ainda todas as funções que deverão ser feitas por esta pessoa, concordando com a redução das horas. Porém, diz que a redução do salário não pode ser ao patamar de 1 salário mínimo. A vereadora Ligia, diz que respeita sua opinião, mas diz que o mesmo está equivocado. Entende que muitos dos nossos jovens gostariam de receber 1 salário mínimo. Cita que seu marido e seu filho têm ensino médio e trabalham numa firma 40 horas, por um pouco mais que 1 salário. Observa que, se for criado o cargo para 20 horas, ganhando setecentos e poucos reais, garante que vai ter fila dobrando a esquina. A vereadora Suzana, diz ao colega Bertilo, que a questão de trabalhar em mercado também exige responsabilidade, não podendo ser desmerecida nenhuma função. “Não quer dizer que quem trabalha em mercado ou firma não tenha responsabilidade.” Considera sua colocação um desrespeito. Diz que não está aqui para discutir. Refere a colocação da contadora, onde não teve previsão de tal cargo. O vereador Fernando, complementa que, quando coloca um salário menor que do vereador, não diz que deve ser meio salário mínimo e sim pode ser até cinqüenta centavos a menos. A presidente refere que pode ser mudado o projeto e a mesma o retira para fazer algumas mudanças, sendo que o mesmo é de sua autoria. O vereador Geraldo parabeniza a presidente e volta a referir que acha que 20 horas são o suficiente. PROJETO DE LEI Nº 006/2013, DE 06 DE FEVEREIRO DE 2013.
AUTORIZA A CRIAÇÃO DE ÓRGÃO, UNIDADE E RUBRICAS NO ORÇAMENTO DE 2013 INSTITUÍDO PELA LEI MUNICIPAL Nº 924/2012. ALTERA A LEI MUNICIPAL Nº 921/2012, QUE INSTITUIU A LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO PARA O EXERCÍCIO DE 2013. ALTERA A LEI MUNICIPAL Nº 783/2009, QUE TRATA DO PLANO PLURIANUAL – PPA DO QUADRIÊNIO 2010/2013. O projeto já havia sido lido na sessão anterior, entrando logo em discussão. A vereadora Ligia, repete a colocação que fez da outra vez. Entende que o mesmo está irregular, pois foi primeiro criado o cargo para depois a secretaria, por isso vai se manifestar contrária ao projeto. O vereador Fernando reitera que, na primeira reunião legislativa, foi pedido vistas do projeto 003, porque não concordavam com a criação de tantos cargos. Que, na comissão, deu seu voto, que foi lido na sessão anterior, justificando sua contrariedade, pois não poderia dar seqüência ou concordar com algo que já observou estar incorreto. Visto que não havia tido previsão orçamentária no ano anterior. “Naquele projeto 003 não tinha a declaração de despesa do ordenador, faltou documentação e o projeto foi aprovado faltando documentos. E nós estamos dando continuidade a algo que já começou errado.” Afirma que as palavras da vereadora Ligia foram muito apropriadas. “Muitos vão dizer que a secretaria vai se adequar a legislação federal, aos repasses federais, mas eu volto a questionar a necessidade de criação desta secretaria. Vamos criar mais um cargo, enquanto que a resposta do executivo vem em direção à economicidade. Agora para criar cargos não se fala em economia. Eu vejo que a secretaria pode ser uma coisa boa. Mas ela é útil agora para nosso município?” Refere que o começo do projeto foi errado, por isso deve dar seqüência a seu voto contrário, infelizmente. A vereadora Suzana lembra que, em uma sessão a colega Ligia, encaminhou requerimento solicitando. “Por que eu havia falado também que eu desconheço municípios, talvez um ou dois da nossa região, que tenham secretaria de ação social e a colega encaminhou o requerimento, pois ela gostaria de ter o levantamento dos municípios que têm essa secretaria e até agora ela não obteve resposta.” Quis também dizer o seguinte: “que, em uma sessão, a colega Rose explicou muito bem a questão das subvenções sociais, onde foi explicado que nosso município só tem direito a uma ressonância por mês. Então, quem sabe com a criação desta secretaria de ação social, abra-se a possibilidade de ganhar mais atendimentos médicos especializados, por que senão, não vejo serventia de criar mais uma secretaria. Esta aumentou muito as despesas, empregando muitas pessoas que fazem o mesmo tipo de serviço. Isso não é comentário somente meu, mas de pessoas da secretaria de saúde com quem tenho contato. Essas pensam que, quando emprega-se, detém-se mais despesas com pessoas que vão continuar o mesmo que já está sendo feito agora.” Diz, então, não poder concordar com essa secretaria no momento, a menos que tenham argumentos que justifiquem que ela vai trazer benefícios ao município. O vereador Geraldo diz que esteve pedindo informações, e que lhe colocaram que esta secretaria é para fazer melhor os atendimentos e conseguir mais benefícios ao município. “Vejam que esse projeto veio errado, mas a secretaria está dentro da lei, faltando aquele aval que vocês colocaram.” Posto em votação, o projeto foi aprovado por maioria 5 a favor e 3 contra. PROJETO DE LEI Nº 009/2013, DE 07 DE MARÇO DE 2013 Autoriza a doação de equipamento e de rede de energia elétrica. Depois de lido o projeto, bem como sua justificativa, fora solicitado a decisão da comissão de pareceres através de seu relator, o Vereador Fernando, que afirmou que o mesmo fora aprovado por unanimidade pela comissão. Logo após o projeto foi posto em discussão. O vereador Fernando diz que o projeto está claro, é uma doação para que não se tenha custos com reparos. O vereador Bertilo, diz que tem outro problema, onde, em situação passada haviam roubado o transformador antes de ser feita a doação, assim, a responsabilidade fica da RGE. Posto em votação o projeto foi aprovado por unanimidade. O projeto de Lei Nº 010/2013, ficara tramitando para a próxima sessão. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: A Vereadora Ligia diz: “Foi lido hoje de noite, na ata, que em várias sessões eu pedi que fosse dado um aumento aos funcionários. Como resposta, parece que foi dito que não tem como fazer isso no orçamento deste ano. Fico bastante triste, por que tem bastante funcionários que ganham pouco e mereceriam ganhar mais. Só que, ao mesmo tempo, passando essa semana no hall de entrada da prefeitura, eu tive uma grande surpresa com as pessoas que já estão trabalhando na prefeitura e têm CCs. Eu gostaria que todos meus colegas fossem olhar essas folhas, expostas na entrada, onde todos já ganhavam bastante e praticamente todos foram aumentados.” Acha estranho que para isso tem dinheiro, pois, indiretamente, isso é um aumento. Então, só alguns funcionários merecem aumento. “Porque ocorre essa discriminação dentro do grupo de funcionários do município?” O vereador Fernando quer dizer que esta fala da Ligia é bem o que ele falou no projeto anterior. “Para alguns pontos, se usa a palavra economicidade, como se fosse o fim do mundo e, para outras questões, existem as vantagens para algumas pessoas.” Refere a criação do cargo de diretor administrativo de gestão. “Onde o cara vai ganhar R$ 1.150,00 a mais que o outro.” Entende que isto é discriminação salarial e que não existe isonomia. Aumento só para alguns, enquanto que, para os servidores em geral, não pode por que não tem previsão orçamentária. No entanto, para colocar o projeto 003, que também não tinha previsão, deu-se um jeito para aprová-lo. Refere que existem dois pesos e duas medidas. Com relação a sessão anterior, lamenta muito o que aconteceu, por que nesta casa ocorreu a tipificação de pessoas no Alto Feliz. “Os vereadores do PT foram classificados como tipo de gente, isso é lamentável. Num país onde se trabalha tanto pela não discriminação, o que ocorreu nesta casa, com esta classificação, foi discriminação. Isto é coisa do passado não pode haver nem um tipo de discriminação seja ela racial, sexual, etc.... E na semana passada, tivemos a alegria de ter em nosso município a presença do Deputado Estadual Marcos Daneluz, que assumiu este ano na assembléia, e que vai ajudar muito essa região.”      
3) OCORRÊNCIAS NA SESSÃO PÚBLICA

Não houve ocorrências.

4) ENCERRAMENTO

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, cuja ata será assinada, após a devida aprovação do plenário, pelo Vereador Presidente e pelo Vereador 1º Secretário.

LUSIANA HARTMANN                                ROSELI MULLER EIDT

Presidente                                                     Primeira Secretária
________________________________________

Rua Júlio de Castilhos, 1411 – Alto Feliz/RS
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